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E l PresidfehlÉÍ del Consejó de 

Ministros al E i c m b i S r : M i n i s 

tro ñ t la ' G ó b e r n a c i ó r i : ' ' ''" ' 

11 ''•"¿¿Gijon'' 2 6 " d é 'Agcísio a Vás 

diez 'y veinte "irninulos d é ' la 

áoclie.1'"'.','.'', ' ' " 

augusta 'Real' fin^íia' cont í^ 

B e l Ooblerrib'-de V r ^ V í a c l á ' . " 

¡•.¡.a ,•<•-'••• >•• rí< 

•.'.•|1¡i.1.-..i.».Númr'34,l,-'-i ' '•' 

M ,„••. AYUN'rAMlEíl ,TOS. . , ; 

• • '•»tí¡¿*rgó'' i-ids' Méalifes' qüéí 

fio' l d ; h a y á n 'Vérif icadó^mé íleh' 

aVísd'd- viléitá de corí-eo de h a 

ber efectuado la rectif icación de' 

ías:llisias eléct'úráles j iára ¿argos 

m ü i i í c i p a l e s , lo, cuáI' . ( lebiei bn 

Ualier liecho ai i tés del í .0 tdel 

ác tüa l , y aigunos de'ellos' np lo 

l ian cumplido á. pesar de.cstdr-

seles inandado. Si no lo. iliicie-?. 

sen,, me v e r é precisado á man

dar ,j;qmisipnadqs á i su costa, á 

recoger, estas noticias. L e ó n 2 8 

de Agosto de 1858. = G e n a r o 

Alas. , i ••'•.•••l. •<• ; • i-i . : :7 
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rnBstDBKú'A ¿ÉL'COSSÜO DE JÍÍNISTIIOS. 

, 1 E X P O S I C I Ó N . . A , , S . - . M . . 

; S E Ñ O R A : Con el objdto de 

introducir económías : en el pre' 

supuesto general ' del Esladti 

q h e ' l í b ^ Sé halla en ejercicio; 

se're'düjd S la ihiláid el 'crédito 

cbhsignado en ¿ ñ o s ánter ibrés 

para11 á i é n d e r 'ái alíy'ió' tlé í a f 
)., !¡;. •ú : t . a i•,•»<• tit voti 

calamidades' p ú b l i c a s ^ P é r o i a g o -

tadá> y á , 'pdr 'lasl u fgén' tés Pb l i -

gacióhes- á q ü é i hk' isid'b fo*rzo'sb 

atender i' l a : cátít idád" cbi ibé3ida 

y ágbtá'Sa ' precisamente ''éii ' /a 

époíca fn'ás fexpuesia'á i n c é n d i o s , 

é p i d é m i a s ry,' otras ¿a lámidades 

analpg'ás j el Ó o t i é r n ' o . d e V.' M . 

debe allegar los .recursos indis -
• ! i:-i';> r .r >".'í . • • ¡ • ' i •"•• '<••••-. i 

pensaples ,p¡lra. hacer, ^irfjptR a 

las . . qóe p.aecían , o c u r r i r , ; con 

tanta mayor . p a z p n . j C u a n f f í ^ u e 

a lgu,nas, ,(|e; ipil js^suelen papare-: 

cer í n t i m a m e n t e relacionadas 

con g r a v í s i m a s cuestiones- de 

ó r d e ^ p ú ^ l i f o ^ l í i . i , i !t v:i"( 

-..JPundadp {efe .estas conside* 

raciones' el:iqíte1 suscribe,' y' de 

acuerdo con él• Gorisejb de M i 

nistros, ' tierie el h o n ó r de p r ó -

polier á'Oa aprobacibri'de V . M; 

el1 Si^nifint'é {i'roj'ectó dé''decretó.' 

, ',; 'Gijon doce de Agosto dé 

mi l ' bfclVdcieHÍpS':'cmcuenta y 

ó c l i b . i ¿ S É S Ó R Á . = A ílW'f. á e 
V . M.=.LeioppIdp O-Donnej l . 

,, , , llBAL-pEcpuTI).' i , „ , , „ 

E n , a lencion. iÁ. l a s . cazones 

que jMe .ha,.expuesto.. ^|.,Presi.T 

¿ l en te ,de l 'Conse jo de Ministros, 

de acuerdo., can i e l parecer .del 

mismo .GonsejOji'.Vengotien de

cretar lo siguiente!:". : 

A r t í c u l o 1.° Se concede al 

Ministro ¿de1 lai'Gób/érnaciOii1 u n 

crédito^ de' gtíO.OO'Ó ''rti ' c ó n i ó 

supl'émen'tá' Sl 'caji . 11 , 'atC%.0l 

sección - primerá'dé' l preáujii iésto 

del corriente' a í íb 'párii 'aténdéí 

al alivio de las cálarrildádés piái. 

blicas, q u é puédaiV sób'^evertir. 

"•"'Ár't:' ¿ • ^ ' ^ C ^ B Í e r o p 'idar? 

cuenta á las Cortes -de esta .tiie 

elida, para su apijobaciqnj,) .f.ópr 

forme á, lo.,;prfvenido , en el 

art. 27 de la! ley dfi 2 0 , ( 4 6 ^ ^ 

' •' Dado' eti Gi jbn 'S' d ó c e S é . 

Á g ó s í o ' d é m i l ' ocKocienlos ' c i n -

ctiéintá y o ' c h o . = E s t á rubricado 

de'-:lá R e a l m a n b . ' = E l P r é s i -

flente í í e l 'Conse jó do Ministros, 

L e o p ó l d ó O-Donhel l . ;" ! 

- •MlISISTERIOi.riE. FOMEN'rO.•„', 

i •••.•:,!•:•< :••'•' . • ¡ « M . l T . ' l 

l imo . S r . : E n virtud d e g l ó 

dispuesto en ..eLairSículo S.° del 

Reglamento aprobado p o r R e a l 

deciie¡o!l'3e.!¿. "efel 'act'úal',''para 

íás É i o ó s i c i o n é s 'á'e rÍÍeí la's 'Ar-
. ', • ' ' . \ 'j • ¡ , ¡ l • •••: 
t ü i ' S. M . 'há tenido por c o b -
- T ^ * • ! ' ' . . ^ ' ! v 1 t l : - ' ' i ' . • ' i ' i í i ' - ¡ ' í , i i ' ' i '>;kí / '1 
veniente disponer .que el ' J u r a -
db 'especial" encargado á é ctiri-

g i r y organizar 'lfá'',q'ae i i a ' á é 

c i i ébrárse , en ' él présente ano 

é n ' é s t a corle' /se córistHüyá', ba

jó ía presidencia'de V . I . , ¿tí 

la lorma siguiente: 
••. { •• ! i ••': í ¡ ' i ! . í i . ' . í í >: • 

i '. .. •FSeépreaiücnte . ] , ! . •' 

E l Pres idér i fé 'dé la ' íáearÁcadé^ 

•'''miá d é ' S á ' n f ' F e r ñ a h d a ' ' ' 

.•; <i¡) r'^r.^beq /e í . . • ; 

D . F r a n c i s c o M á r t i h e z d é l a Rosa.' 

D. JoaquiriLFrancisco Pacheco. 

D . José Madrazo. 

D J J u a n ' AritíoriüJ R i v e r a . '• 

D i iValenlin- Cardérerai ' i" '' >'•'•'• 

M a r q u é » de'Mblinsi'1'^ > :,:'¡ 

D; Bernardo t o p é z . " 

mil) 
Acadén^í^os f U S F e r n a n d o 'de 

l á sección d e . V i n t u n a . 
- ¡r, i o-.-u n l - H ^ f » ' A , r. v.r.S \'..v t 

M a r q u é s ; d e ! Sorriéruelos. <$<&«••' 

D.-¡ Jóse .Gávefla. • n n j i S.V.UKUJ 

D . Francisco , E l í a ¿ ¡ j i i ' ! ».(,.>;• .¡ 

' 'Aciíernicos l'de S. "Fernando de 
• i . i if . ' ! .••<!)•,:. I!i f l - . . - . « - J . . l , I 

¡ a seccfOn de ¿ . s c u l l u r a . . 
. . ! . ' s. ••ii-!i;¡t:j -.¡ .í * . « a l . : - » ! , 
¡O. ^nlqn¡o , , ;Peaipjar .Z9rcp, lde l 

D . A n í b a l Alvarez. 

D . Eugen io de la Cámara . 

A c a d é m i c o s . de S. F e r n a n d o de 

l a s e c c i ó n , d e , Arqui tec tura . 

D . T o t n í s del C o r r a l y O ñ » , 

M a r q u é s de San Gregorio. 

D . ^Antonio R ü s de Olano, C o n -

< ' de1 de A l m i n a . : 

D . Isidoro Urzaiz. 

lX'!Fí*aficÍ5co; E n r i q u e F e r r e r . 

D'. Áúre l iar íó Fernandez G u e r -

: í ' raV Oficial del-Ministerio de 

i 'Fó f t i e r i í o . ' ~ } 

D. 'i-Msíriánó Cancio V i l l a a m i l , 

id. id. 

D . Í p s é j G o d o y A I c í n l a r a , id. id . 

t». J u a n Eugen ioHartzembusch . 

D'. M a n u e l . d e Assas. 

Secretario. 
b!. .:!-.: ' u i 'i 
1. D . Teodoro Ponie de l a 

Hoz y R o d r í g u e z , Oficial del 

Ministerio de F o m e n t o , Gefe 

del' .negociado de Bellas Artes. 

.Lo q ü e :de R e a l orden c o 

munico á V : I . para su intel i 

gencia, y electos consiguientes. 

Dios guarde á V . I . muchos 

a ñ o s , Madrid 20 de Agosto de 

1 8 5 . 8 . = C o r v e r a . = Sr . Director 

general de I n s t r u c c i ó n públ ica . 

(C lCETI DÉL 22 Oí iOOJxo KDH. 2JÍ ) 

,.511WSiTERI0 D E i L A G U E R R A , 

•M-<\ [ n i . ¡ i . ! ; . i k • 

. j , , . . lyiíiíieiví ap.-i-Ctrciiíar. 

. .:! E i c m o . Sr.: E l Sr . ;Ministro 

de la G u e r r a dice desde Caldas 

«fe Oviedo, , con; fecha 10 del 

aglipal;,,») -Director general de 

A d m i n i s t r a c i ó n i militar lo s i -

guiente: ;,. -';¡ v . i ' , ; , 

••i, « í n t e r a d » lá /Re ina (Q. D . G . ) 

de la c o m u n i c a c i ó n que en 18 

49 í i i n i q d ^ . l 857; d i r i g i ó S es-
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le Ministerio la suprimida I n 

tendencia general mil itar, p r o -

l>o» iemlo se licclare que el co-

nocitniento tic los inventarios 

de bienes y papeles que se lor-

nien á la muerte de los Oficia

les ilel cuerpo administrativo 

<le! Ejército, encorgatios de efec

tos del material de art i l l er ía , 

corresponde al Juzgado de la 

A d m i n i s t r a c i ó n militar y no al 

de Arli'dería; S. M. , de confbr-

nu'ü'ad con So informado por 

el T r i b u n a l Supremo de G u e r 

ra y Marina en acordada de 

5 9 de .5nlio p r ó x i m o pasado, 

ha tenido á bien mandar m a 

nifieste ¡i V , E . , que no proce

de la . innovac ión , .consultada, 

debiendo observarse lo preve

nido a'cérca de aquel 'particular 

en el art. S3 del ' s égur idb r e 

glamento de la Ordenanza de 

Art i l ler ía .» 

. De .Real orden., i cqmunica -

da por dicho S r : M i n i s t r o ; , lo 

traslado á V . E , para su:.cono

cimiento y .efectos correspon

dientes. P í o s guarde á Y . E . 

muchos año'!. Madr id 13 , de 

Agosto de I 8 5 8 . = E 1 Qrifial, pr i 

mero, J u a n ,de .Lesca^S^Sor.^ 

— o -
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JII.MS'CEnlO DE «HACIA V JUSTICIA. 

HKAIXS ÓRUEfiES. 

Excmo. S e : E n vista del 

expediente instruido en esl« Mi

nisterio con motivo de las d i 

misiones presentadas en !á3 y 

2(i de J u n i o ú l t i m o por el Pre

sidente y Vocales de la C o m i 

s i ó n de C ó d i g o s , establecida-por 

Heal decreto de 1.° de Octubre 

de 1856 , la T i c i n a (Q. D . G . ) 

no ha t e ñ i d o á bien admit ir 

las re íer idas dimisiones del Pre

sidente D. Manuel C o r t i n a , y 

de los Vocales D. Pedro G ó m e z 

de la Serna, D . Pascual B a y a r -

r i , D. J u a n Manuel Gonzá lez 

A c é v e t l o , I ) . José I b a r r a , D o n 

M a n u e l Garc ía Gal lardo y D o n 

franc i sco de C á r d e n a s ; y ade

mas se ha servido adoptar las 

disposiciones siguientes: 

. .Pr imera . '. i a C o m i s i ó n de 

C ó d i g o s cont inuará eii sus i r a -

h¡i¡iis, ded icándose con prefe

rencia á 1a ley hipotecaria, la 

orgán ica d é Tribunales , la de 

Enju ic io tn i en tó cr imina l y la 

reforma1 del Código' piñal vi» 

gente; y S. M . espera que se

g u i r á desplegando en este ser

vicio el celo, la actividad y la 

inteligencia que hasta hoy la 

han hecho merecedora de su 

Reg ia confianza. 

Segunda. P o r és te Ministe

rio se e n c a r g a r á n á la C o m i 

s i ó n de C ó d i g o s las d e m á s ' r e 

formas que reclamen las nece

sidades imperiosas y urgentes 

de la a d m i n i s t r a c i ó n de just i

c i a , r e m i t i é n d o l e los proyectos 

ó bases de las mismas. 

. . Tercera . S, M . se rejerva 

en su dia r c í o l v e r lo oportuno 

acerca de la c r e a c i ó n de V o c a 

les popenles.para activar y f a 

cilitar todo lo posible los i m 

portantes trabajos de la cotí i d 

e a c i ó n y reforma de las leyes. 

De Ratd orden lo digo á 

V . E . para su conocimiento y 

efectos consiguientes. Dios guar

de á V . E . muchos años . M a 

drid 23 de Agosto de 1 8 5 8 . = 

Fernandez N é g r é t e . = S r . Presi^ 

denie de la C o m i s i ó n de C ó 

digos. 

Negrete .=Sr. Presidente de ¡a' 

C o m i s i ó n de Códigos . 

L a , Re ina D . Gr.) ha le-

nidd á bien admit ir la (iimision 

que ha hecho D . José Mar ía 

Antcquera del cargo de Secre

tario de la C o m i s i ó n de C ó d i 

gos .para que f u é nombrado 

por R e a l orden de 20 de J u 

nio ú l t i m o , r e s e r v á n d o s e ut i l i 

zar oportunamente sus s erv i 

cios. 

De Rea l orden lo digo á 

V . E . para líos 'efectos consi

guientes. Dios guarde á V . E . 

muchos años . Madr id 2 3 de 

Agosto de 1 8 5 8 . = F e r n a n d c z 

Negrete.= Sr. Presidente de la 

C o m i s i ó n ' de C ó d i g o s . 

L a Re ina (Q. D . G . ) se ha 

servido nombrar en c o m i s i ó n 

para el cargo de "Secretario de 

la C o m i s i ó n de C ó d i g o s , -votan

te por d i m i s i ó n de D. José M a 

ría Anlequera', á D . A l e j a n d r ó 

Diaz Z a f r a , Abogado íi.'cal ce 

sante del T r i b u n a l mayor de 

Cuentas , que ya lo- -ha desem

p e ñ a d o i n t e r m á i i i e n t e . 

De Rea l orden le digo 4 

V . Él para los efectos consi-

g u i e n t é s . D í o s guarde i if. E . 

' i n u é h ó í -años. iVtadria 23 de 

Agosto de I S S U ^ F e r n a n d e * 

((Ucm-ORU '25 DE fcfiOSTQ KUI1.2J7.) 

CONSEJO D E ESTADO. 

R É A t D E C R E T O . 

Doña Isabel I I , par la grari/i de 

Dios y la Constitución do la Monar-

quí.r espaíiula Boina de las Espa

rtas: á todos los que las presentes 

vieren y éntenilie'ren, y á (guienes 

toca su oliservancia j eiimpliibien-

to, solied: que ho venido en deore-

lar lo siguicuie: 

• Kn el |>1eilo¡qiie artte mi Con

sejó' Heal pende en primera j úni 

ca instancia, entre jiarles: il» la 

una. D.-.Joié. Maná Arrullado, veci-

uo ilo Ribaileo, provincia tle Ovie

do, represenlailo; por el Lieenciail» 

D. Santiago Afiliar y Mella. <loT 

manilanlc, y de la otra mi Fiscal 

rn representación y (Icfensa de la 

Administración general dt-l Eslodc, 

liehiondai.U, sobre valiilcz ó insuli-

si.leucia de la Real orden de l'í 

ilo Agojio do i S ó t , por lá cual ta 

ooriflrmó eí iléórolo del Gólierna-

ilor ile 'tirgó Jíciarániii) la niíliilail 

del 'eipédi'enlé' de )a ' míni Esjiá-

ronza; situada' en el Sisl'rilo Üá' V i -

lla'oilrid. 

Visto: 

Visto al expedientó réialivó á' la 

expresada mina, del que -rerfulta: 

Que D. Manuel 'GárciV Mon, 

consocio de Arrnñaila, |trea«nló es

crito al Alcaldij lie Viljoodrid en 

22 de Mayo de 1855. piiliondo que 

se le admitiera información suma

ria acerca de los extremos siguien

tes, que resultaron mas tarde acre-

ditailos .por las declaraciones de 

tres testigos: 

i . ° Que en el sitio llamado Vu-

tieiros de Neipin, ilislrilo ilu Villao-

drid, parroquia doVillaboa, existían 

unos cuevas, representaiulo ex

plotaciones dé cobre y hierro,1 de 

onligüedall reiholisima, y 

.'2.° QuBise ignoraba quién pu

diese haber sido ni fuese dueño de 

las mismas: 

Que en 19 de Junio recurrieron 

Arrnnad» y Mon ol fiobierno polili-

co de Lugo, acoinpañiindu ó su es

crito la ¡nformacion expresadii on 

prueba del abandono de las exca

vaciones, pidiendo que se declara

se su caducidad ronlorme al art. 

24 dé la ley, y que se les admitie

se él denuncip del terreno, cuja 

adquisición solicitaban por dos per-

ténénciás con el noiribro dé Hxpe-

raniíi; siendo de advertir que en

tre lós'llndero» del terreno preten

dido designaron el de la mina Cí. 

cAoso pnr el Norle,-«xpresando que 
esta mina había sido registrada por 
uno dn los interesados: 

Que el Gobernailur de Lugo de

cretó la publicación d« la anlérinr 

solicílud en el Boleíin o/iciul y en 

la Gacela da Madrid, señalando; el 

lérmino ile treinta dias para fjuo sa 

produjesen las reclamaciones en 

contrarío: 

Que trascurrido el expresado 

plazo sin que resultase oposición al

guna. Arrullada y Mon prescularon 

nueva snlicituil en IK de Julio de 

1855. pidiendo la adjudicación y 

el Ululo de propiedad de-ilor per

tenencias, cu cuya viilud eltiober-

nador, en providencia de 29 de 

lulio, declaró la cadueiilail de las 

minas antiguas, y deureló favorn-

bli'nicnte la instancia de adjudica-

r i™, mandando que pasase el ex-

peiliento al-lngenierp: , . 

Que constituido este funcionn-

I ÍH sobre el terreno,' evacuó su so-

iiielido, iiKinilestandocn su iiil'ornio 

de 25 dn Mor?.o de 185C. «que no 

lialda hecho la demarcación de la 

Esperanza, porque hallándose s i -

luáda reres de l 'regis tró 'anter ior 

Humado llichosa, j ' lihilandb con 

otra tn'mbiéri róás aiiliguá lliimadá 

Genovem. no resu^ialia téfrénd'fíáh'^ 

co para las dos pertenencias de la 

[¡sparaiaa;."que.según causa instrui

da en ol Juzgado de Ribadeo, esta 

mina era la misma flic/iosvi, aunque 

apari-cia en otro punto.» 

Y últimómente, que el Gober
nador, en vista de este informe, 
denegó la oduiision del regislro E s -
peí anla, quedando sin efecto su ex
pediente: 

Visto el nuevo informe pedido 
al Inspector de minas y nvacuailo 
por él en i . ' de Diciembre, expro-
satulo [irinciunlménto que el .regis
lro Esperanza distaba eii efecio unos 
G0 metros do la Dichosa, y que úni
camente ciióndo se 'cóuoéiésá la 
designación de esta última poííria 
decirse si hábia lugar á consti
tuirse la primera con una pérta-
nencia: 

Visto el expodionle instriiidó 

con ocasión de la mina Dichosa, 

del que resulla que en 28 de J u 

nio de 1854 fué registrada por dos 

pertenencias por D. Mamisl Jlaría 

Mon y otro interesado, liohiéndose 

decretado on 18 de Julio si^inonle 

el reconocimiento preliminar del 

terreno, el cual quedó sin ejecutar 

hasta el 1~< de Mayo de 1850» en 

que el Ingeniero evacuó su informo 

manifestando que había mineruj, 

aunqus por no haberle dado mues

tras ¡¡ji.oraba su igualdad con of 



préséhlbilo y c[üe .hábia aüimismn' 
terrona franco para las dos perte
nencias: 

Vista la copia simple ilo In es
crituro otorgailo en SO ele Agosto 
de 1854 por I) . Jonqúin Fernan
dez, .qué era el interesado que re
gistró la Dichosa cor» García Mon 
y por I) . José Prieto,' los'cuales, 
refiriendosq á otro ilócumenlo olor-
gido entre 16$ tres interesados que 
van nominalmente expresados, en 
que constaba que la mina Dichosa 
era da los tres por iguales portes, 
vendían las dos terceras suyas á 
D. Antonio de las Casas, en cuyo 
caso solo quedaba a García Mon 
una tercera parte: 

Visto el escrito presentado pnr 
Casas en 24 d'i'Diciembre de 1850 
proponiendo lii designación do las 
dos perlénencias de la Dichona: 

Visto el presentado ante el Mi
nisterio-de Fomento ' por • D. José 
Arrullada y D. Manuel García Moo 
OH 51 de'Márzode 1857, pidiendo, 
entre otras tosas, que se decreto 
la demarcación del!denuncio Es-
pernmti, y:qtie'en todo caso se de
clare abandonado el registro Di
chosa: 

Vista la Real orden de 12 de 
Agosto, por lii cual se confirmó el 
décrétb do caducidad de lo Espe-
ronza, teniendo en cuenta sustan-
ci&ímen.te: 

1." Que declarada la caduci
dad ile las cuevas denunciadas, 
los .interesados- dejaron -trascurrir 
el plazo del'arl. 103 del reglamen
to de Minas. 

Si0 Que siendo ia Esperauia 
posto'riór ¿I registro. Dichosa, no 
puedo otablecerse careciendo de 
terreno france, y 

5. ' Que el expediente Dichosa 
no adolece de vicio alguno, sin que 
pueda caducar por la rcnuni ia de 
García Mon, uno do los registrado
res, puesto que solo lo cót respunde 
k tercera parle: 

Vista la demonda preséi-.lado 
por el Licenciado Aguiar y Mella 
á hombre dé Ü. Jusó Moría A i r u -
íiada, con la solicitud do que se 
deje sin efecto la líeal ónleu cita
da, se mande proceder á la de
marcación do la ÍÜKjieruiuii y »e de
clare caduchdo el registro DUhosa: 

Vista la contestación de mi Fis
cal, pidiendo quu se desestime la 
demanda y que se confirme la Ucal 
¿rdeii dé 12 dé Agosto recliimada: 

: Vista la ley de Minería dé i i 
Jé Abril dé 1849: 

Vistos los artículos 54 y 58 d$l 
r e g W e . i t » de 51 do Julio de 1849: 

Considerando que hoy terreno 

írtnco para já demárcacioti de una 
mina cuando no está ocupado en 
parte alguna por minas anterior
mente demarcadas y que no hayan 
sido declaradas denuncialiles: 

Considerando que no Inillnndo-
se demarcada la mina Dichosa, 
pues no estaba admitido su regis
tro, hay íerréno Franco para la Es-
per ama, aunque ocupe en lodo ó 
en parte el solicitado por aquella: 

Considerando que por la decla
ración do que existe 'terreno fran
co para la demarcación de una mi
na no se prejuzga el derecho á la 
preferencia para la concesión; 

Oído mi Consejo Real, en sé . 
sion á que asistieron D. Francisco 
Martínez de la Rosa, Presidente; 
D. Domingo Ruiz de la Vega, Don 
Manuel García Gallardo, D. Juan 
Felipe, Martínez Almagro, D. Flo
rencio 'Rodríguez Vaiimóndii, Don 
Antonio Caballero, D. Cayetann 
Zúíi¡¡ia y Linares, D. Manual de 
Sierra y Moya, D. Antonia Gil de 
Z.írate, D. Francisco Tiimes He-
via, í ) . Antonio Navarro de ías Ca-, 
sas, D. José María Trillo,; D. José 
Antonio Olaneto^D. Antonio Escu-' 
dero, D. Fernando Afvarézj D. Jo-
sé de Zaragoza, D. Fermín Salce-: 
do, D. José Gavedo,. el Comie do 
Cleonord y D. Tomás Retortillo, 
_ Vengo en dejar sin efecto la 

Real orden de \ 1 de Agosto de 
1857, y en mandar que so procedo 
á la demarcación de la Esperanza 
J' continuación de su expediente, 
sin perjuicio de que en su dia se 
resuelva por quién corresponda el 
derecho á ser preferido para la 
concesión. 

Dado en Palacio á diez y siete 
de Julio de mil ochocientos cin
cuenta y ocho .=F,s lá rubricado de 
la Real niano;=EI ministro de la 
Gobernación, José de Posada Her
rera.» 

Publ icac ión .=I .e i i lo y publica
do el anterior Real decreto por mí 
el Secretorio general del Consejo 
de Estado, hallándose celebrando 
audiencia pública el Conseju ple
no, acordó que se tenga como re
solución final en lo instancia y au
tos á que se reliere; que se una á 
los mismos; se notifique á las par
tes por cédula de Ugicr, y se in
serte en la Gacela, do que certifico. 

Madrid 2(1 du Julio de 1 8 5 8 . = 
Juan Sunyé. 
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Núm. 542. 
Administración principal de Propie

dades y derechos del Esiado. 
: ClKCULÁtt, 

E n 8 de Setiembre' ¡injiie-

d i i t í ) vfentíé et .ptazó para el 
pago " í é las rentas "corr iente» 
en (ratos por (incas y censos 
ríe la Hacienda, cuya adminis 
t rac ión me está encomendada, 
y la proximidad de ese dia me 
impone el deber de recordar 
á los arrendatarios', foristas y 
cénsatar ips • las. prevenciones 
contenidas en m i c ircular in^-
serta en el B o l e t í n n ú m . " 79 
del viernes 2 de Ju l io anterior, 
publicada con objeto de e n c a r 
garles la exactitud en la satis-
tisfacibh de sus cuotas en las 
respectivas Administraciones del 
partido á que corresponden, 
p r e v i n i é n d o l e s al mismo t i em
po que n o se a d m i t i r á n granos 
que no sean de buena calidad 
y que no e s t én limpios y secos. 

C o m o .entonces, les advier
to, ahora que solo de ese modo 
e v i t a r á n los crecidos gastos que 
en otro' caso h a b r í a n de ocasio
narles' las ejecuciones de apre
mio y á mi el disgusto de h a 
ber de', espedirlas s e g ú n estoy 
dispuesto , hacerlo . contra . los 
morosos, ' tan .pronto se conoz
ca el resultado de la r e c a u d a 
c i ó n de aquel mes' en toda la 
provincia'. 

E n 'uti l idad, .pues, de los 
mismos arrendatarios, foristas 
y censatarios está ser puntuales 
en la real izac ión de sus a d e u 
dos, y en s u intere's no d a r oca
s i ó n á medidas cóerci t ivas s iem
pre sensibles, pero necesarias 
en ciertas circunstancias, m a 
yormente cuando de no hacer 
de ellas la conveniente apl ica
c i ó n , pudieran t a m b i é n resen
tirse los intereses de la Hacienda. 

Asi que , no dudo que a n 
tes que transcurra el citado 
mes de Setiembre p r ó x i m o , se 
habrá completado la recauda
c i ó n de las rentas de que se 
trata y sobre lo cual l lamo m u y 
particularmente la a t e n c i ó n de 
los Sres. Alcaldes constituciona
les y p e d á n e o s de los pueblos, 
para que secundando mis de
seos en tan -importante serv i 
cio, escilen por su parte á los 
deudores al puntual pago de 
sus descubiertos, p o n i é n d o l e s 
de m a n i f í e s l o las consecuencias 
á que se exponen si en ello se 
retrasasen sin causa leg í t ima y 
¡uslificada. I .eon 26 de Agosto 
de 1 &58.=Ambrosio García P a 
lacios. 

toe !•« AyunCémiti i to». 

Alcaldía coiislilucioiwl de Ardon. 

Instalada la J u n t a pericial 
de esté Ayuntamiento que h a 
de verificar la rectif icación del 
amil iaramiento que ha de s e r 
v i r 'de base para la contr ibu
c i ó n de inmuebles, cultivo : j 
g a n a d e r í a del a ñ o de 1659 , 
a c o r d ó en este dia que todos 
los vecinos y forasteros que po
sean fincas y d e m á s ' bienes s u 
jetos á dicha c o n t r i b u c i ó n en 
el t é r m i n o del mismo, presen
ten en la Secretaría relaciones 
juradas en el t é r m i n o de q u i n 
ce dias á contar desde la inser
c i ó n de este anuncio en el Bo
let ín oficial de la provincia, 
pues pasados s in verificarlo la 
Junta les juzgará por los m e 
dios que adquiera mas oporln-
nos, s in que tengan derecho i 
r e c l a m a c i ó n alguna. A r d o n y 
Agosto 1 7 dé 1 8 5 8 . = J o s é Mar^ 
tinez. 

Alcaldía eonslilucional de Vegarienta 

l/ps 'terratenientes dentro 
del t é r m i n o de este municipio 
presentarán las. oportunas re la 
ciones en la Secretaría á t é r 
mino de quince dias, contados 
desde esta fecha, para que la 
J u n t a pericial proceda á su e x i 
men y f o r m a c i ó n del ami l iara
miento que habrá de servir de 
base en el p r ó x i m o a ñ o de 
1859 en la derrama de c o n 
tr ibuc ión territorial y pecuaria; 
con apercibimiento de que ei i 
otro caso, la Junta evaluará de 
oficio, y parará todo perjuicio 
Itgal contribuyente moroso 
é indolente. Vegarienza y Agos
to 14 de 1858 .=Franc i sco B o -
dr íguez . 

Alcaldía eonslilucional de Valdesa-
inurio. 

Dispuesta la Junta pericial 
de este Ayuntamiento á practi
car la rectif icación del a m i l i a 
ramiento que ha de servir de 
base al repartimiento de la con
t r i b u c i ó n territorial del a ñ o de 
1859, se hace saber á todos los 
propietarios y colonos que p o 
sean bienes de cualesquiera cla
se que sean sujetos á dicha con
tr ibuc ión del t é r m i n o jurisdic
cional pn este municipio,^ pre
senten ¿ n 1Ü 's'?crejaríá' ag g»t^ 
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A y u n U m i c w t a ...las relaciones 
c o n í b n n e A ins trucc ión ó las 
var iác ibnés i ocurridas en su r i -

l o j^ye vprificarán den-
jlflo.íj,e' los . í ¡ u i n c c di,as s%u.ien-
¿V§ '?,..!'>. inserc ión .¡de!este ^ n u i i ; 
f i ^ e y - , (¡V B ^ e l i f l prjdaLde. la 
J i r ^ i u ^ i i , (Mjes. trascuri'iilp, este 
^cijn^inp .no. serán pidas .sus f-er 
clatnacjopes y. la Junta l e s , ¡ u ? -

.^ue, .ppsean., Valflesaniario ,13 

.del Agqslp.de, l,858.=:A;ntpnio 

¿Htim-. ., „;.., . . • 

'¿kHféimr?* ... -. : 
--< ifliiufaiaiJa ¡la Junta , pericial 
q u £ jha.jilevipqupai-se.'en la i o r r 
i f l^c ip^de . riqueza: .de^innvue-
l)Ji!s, cuitWo y ganader ía sobre 
<jue de rcparlir^e el cupo 
de 'ciíhti'íbücióu' que Se' s eña le 
íí' eSfe'viyi iVuániiénto en- ¿1 ano 
^ r ó x i m o U l e 1 8 5 9 , y para cbn-
sejíUitiri te posible exactitud en 
fÍiei)n:,pperac.i,on* cumple á . n i i 
deber advertir á lodos los. h a -
cendadus asi vecinos como fo
rasteros (jue poseen bienes r a 
dicantes''eri el'.'lérriíino. de este 
municipio ,de los sujetos ,á la 
2 ^ í « a d a 3 c o t i t : n l j ¡ i f c i o n , 'lii obli-
g.VcÍAW ' i inprésc indi l i l é ' i j i íé! t i é -
m b id& 'fjrésentar •sus reliíciontís 
«l«:.lrU|u««»..'2»«c8gtórUs! á: • in s -

teBfiíífWk» > '? u S e c í e t e r » , : de 
'dentro del 

:.desr 
i a i i u n -

efi? 4 t í V M ' Boletm oficial, puéS 
ftfeiKri'ó'^ictio léi'miiío1 Sin' ver!-1 
ticarlo^: les: parará el perjuicio 
que/.pi'jjceda. .Valdelugueios y 
Agosto ,23. .clei . ,1858.=Maoae! 
Ói'ejns C a r i i p o m a n e s . = J o . s é A -
l o n s p ' G f l i i i o , Secretario. 

Mt^^^yij.o.la.iiiiqnl.0, dentro 
plaio ne. liipi! clias . á . contar .d 
Se1?».! nubfica'cioii' de este;anii 

O a lo» JuzgndoH. 

j R , \ lU::'igio S a l o m ó n , sucio de 
n ü n w r o d/i l a Sociedad eco-
n ó nir.a da Amigos del / tais 
de l 'iilrw.iu, a c a d é m i c o cor-
respondiente de l a R e a l A c a 
demia de l a U i s l o r i a y de. 

, .hj E s j m h o i a | de An/iteolo-
" ' ¡ • i u j luiialUho de l a R e a l 

' • orden A m e r i c a n a de I sabe l 
• . l a C a t ó l i c a , Secrelario ho 
Unorario de. S . M . , J u e z de. 

J^larMnda (le l a provincia y 
, ¡ de ¡/"imcra instancia á . que 

. t í a nombre el part ido de es-
l a capital . 

- J s A los Sres. Jueces de p r i -
. jpe /a instancia, Alcaldes cons-
.litucioijoles, (Comandantes de 
los diutaca/nentos. de la G u a r 
dia' éívi l y d e m á s autoridades 

q U l Mi r.i ' • • . r t - y y - t , . t • • 

de los pueblos de la provincia 
de L e ó n , á quienes atenta men
te sn ludo, en n o m b r é de' S. M . 
la Re ina N t r a . : S e ñ o r j ' ( ( j . D . g.) 
exhorto y requiero •'•y de mi 
parte ruego y encargo, á V ; SS1 
que .con el celq ^qae tonto, les 
j;aracteri'/.a y. distingue,se s i rvan 
practicar las mas .eficaces di l i 
gencias en' averig'uácibn de si 
en "algunos de' 'dichós jVúfebíos 
residen en' la actualidad R."Pe
dro Fernandez L a h e r r á n , Don 
Nico lás Taboada^ D o n Castor 
Apaplaza, D . Pedro Chaves, I ) . 
J o s é García Cof in , D . T o m á s 
G i r ó n y S í o r e j ó n , C o m á n d a n -
tei los cuatro "primeros y los 
dos ' ú l t i n i o s Mayores q u é ' h a n 
sido del presidio de esta plaza 
desde mil ochocientos cuarenta 
y, seis á m i l . qqhoci^iitps .cin-
cuenta y seis, D . José . Ca lé , I ) , 
Gabriel S á n c h e z U r r u l j a , Don 
Antonio Blanco', D . Ant'ótiio 
Campos, D . José Cl iánefon , ca
pataces, D . J o s é Mar ía "Rey, 
J u a n Maquei í -a V i l a r i ñ o , Juan1 
Solano M a r t i n , Santiago. .Avila 
Guzman. y . V e n t u r a Paderni .y , 
Rubio escribientes que h a n . »\ . 
do de la Mayor ía del espresado, 
presidio en la ' citada' é p b c a , ' y 
darme desde luego aviso; pues' 
asii. lo: tengo 'acorda'do':len: la' 
causa- que! estoy,; instruyendo, 
por.; teslimonip, ¡^gl.,. acHuaiiiO;. 
contra P ió Robles Rajjrinnile», 
sobri! .sospechas pn, sM. c o n d u c l á 
y ' eri avérigiiafcidri í g i i a l n i e u l e 
de c u á n d o y jplór q i i i é h ¿¿' sus
trajeron los"testimonios :dé: va-'', 
rias condenas q u é rse: le: i m p u 
sieron y que exis t ían en la Ma
yoría del referido estableciiiiien;-. 
(o penal del que sal ió hace 
l i én ipo s u p o n í é m l o s e haber ex
tinguido aquellas; quedando j ó 
al tanto en iguales y 'parecido» 
casos y siempre reconocido; ••>• 

Dado y firmado én . Ja C o - . 
r u ñ a á veinte y uno de Agosto, 
de mil ochocientos cincuenta y 
ocho .=Remigio S a l b m ó n . = Por. 
mandado de S. Sr íá ! , Manuel 
M . Suarcz. ' : 

u i f ^ B r lió 

ANUNCIOS I'AUTlCULAliKS, 

MONTE PIO U.NIVüftSAL. 

COMPAÑÍA D E S E G U R O S MUTUOS 

SOItRE 1 A V I D A . 

Oreni'tim|'lir con un imperinso 
deber llamanilo la atención de todas 
las clases da la aociedud sobre el 
eulnlilecimicnio do osla"Grnn Caja 
de t i l io r roK, que no solo olrece al 
público un nue vo y verdadero elor 
lucillo de riqueza, debido á los pro
gresivos adelanlo'j de la cieneii) 
ooonómica, sino que contribuye ell 
cazinpnle á moralizar las coslum-
broi, á despertar l« sficion c | (ra 

bajo y á e s t i n g u i í ^ F Í i á l i i l o » líe 
vagancia y ociosidad, daiiilo ai\ un 
si luro i)|ioyo á la causa del órden 
liúlilico y al crédito del Eslado, co
mo ol mismo Gobierno do S. M. 
lo consigna cgpliciloniünte en las 
líenles órdenes de su autorización. 

Paro conocer las 'utilidades que 
esto Sociedad ófreco A lodos lo» qiie 
cn.e'la se inscriban, es biSla indis-
peiiBahlo loar delenidainonle: los 
profipéclos,' y oir las esidicaciones 
verbales do los InspcctorWi.' Sübclb 
rectores ó Delegados en las provin
cias .j <).i>>rilo*.' UiOcilmenteise po
drá ya conoébir una combinación 
mejor pira'la turráteión i\fi capitá-
lés; pensiones, viudedades y todo gé
nero de renlat vitalicias, por imdio 
do cortos y lentos desendiolsos, con 
la circunstaiicia de qüo ni la Di 
rección gériéraf de la Sociedad, ni 
los socios fundadores, ni uinpunú 
de. los que intervienen en los íon-
dos siiciulas podrían, aunque se 
propusieron, defraudar las esperan
zas de los asociados. Sido el' nom
bro do Sociedad, relrnorá. proba-
b l e m e n l e . á muchos .que, liuüiuudn 
creído linarias Ins viciosas organi
zaciones de otras varias ¡¡neiedn-
des, liaynii porleniicido á 'ellns, ó 
h e d i ó en las iiiisma» algunas impo. 
sicinnes: pero para destruir tan mal 
electo, tiiiste decir que Ins beiteli-
cios que ulr'ece el Molde' l ' ib'liuh 
venal hasta locan-en' la ii.l'alii.ili-
di^d, pues solo, po.dria Aliar i ellos 
eii.el único, ,eii el ^«elusivo caso, 
de que íúorá, lina falsedad el lejji. 

¡ timo y aagrudií'cvéilito iliil Eslitilii, 
; aloque está intimuinenlé"ligada to-
| du la l iqueza |iúhUi;í para su ma-. 
! yor pniiiptiriiíad y cngrun'düciniion-

Ib; Sieiido ú la par lii liase esencial 
dii uuoatrá nacionalidad. ' " 

, l i é aqui por que no vacilar c » 
asegurar que. en ,esta Sociedad hu-
llaiáu.todos los iuilividuos \o& me
dios1 de asegurar su suerte, la de 
sus esposas y la de sus hijos.: 

• El rico' propietario que hoy' tie:.* 
ne que Kr"v"r parle- de sus lincas 
en perjiiiciit do sus herederos, pa
ra eonsiauai' la viudedad do su es
posa, puede, linciendo iliia inip.isi-
cio.i) de,supervivencia por'¿5 años, 
con dos niil reales anuales, .propor
cionarle una renta que en el primer 
año do ilisfruic será de l io .Svü 
aci-ecenláudose' aniia'lménlé, y Sus 
herederos no solo uo soráu perju-
dicadoii, sino que oblendiún el:lie. 
ncliiMo de rceiliir una según la lio-, 
renoia, á la muerlé dé la viuda, y 
Imlo.eslo habrá costado al suscrilor 
Oü.l lüürs. 

Hasta el ortesmn, el humilde 
; jornalero, con la ¡nsignificoiilo con-. 
: lidad de 10 rs. monsunlea, puede 
i oldenei', suscribiendo un hijo a es

to misma renla a los l ü onos, en! 
que habrá dado 1 .?00 rs. 482 de 
renta y un copilal de 5.800 rs., ¡i 
los 15 años, en que habrá gnslodn 
1.800, una renta de 1.007 v im ca
pital de 12.200 rs.; á los 'ib uños, 
en que habrá impuesto 2..100 una 
renta de 2 577 y un capilal de 
27.900 rs. y por último, á los 25 
años, en que habrá desemliolsado 
5.000, una rento de 5.580 y un 
capital de tiñ ¿ 2 0 rs.; recurso, po
ra sus necesidades, porvenir pora 
su vejez y medio de edueor á sus 
bijos, que hoy,; por ftlla vj?. [ssiir-

soi, crecen en la ignorancia . y, vi
ven después éií la ntiserio. ' 

Solo brindando el Monte P h con 
tan grandes lienoficios, so usplica 
la eslraordinaria acogida que linne 
en cosí todas.los provincia/i de-Est 
paño y principabnonle en los mas 
ilustradas, como' Uárcoloho, Cadi?, 
Sovillsl, ValHici'a,-Miilága 'y 7.o'ró-
gnzii, donde uir .mesocóii olro;:S6f 
hayoii ocho y,diez, millones' de;,iiitr 
posiciones sociales. . : ! 

E l Monte ,P¡o Uuivenal, pora 
llevar más al ánimo ile los 'socios 
el'convencimientn de qué los fon
dos sociales no.pueden.por nada 
'ni por nailitt ser defraudaihis, ha, 
ésloblecido en lodos las (irovineiss 
Juntas de Inspección qiié inlervio-
nen mensunlmonto en' los trabojos 
de los subilireccionos y en León la. 
consliluyen las dignas personas que. 
siguen: limo. Sr . Obispo, Píces'i-
denlo.=l*. ' Sé'gundii Sierra Pom-
bley, V¡c'epre.sidon(e:=Sr.. Vizcon
de de (Juiiilai!illa.=l);. .Eelipe b'er-, 
niindez l.l.imii/.ares.=D. José Mar-' 
liiii'z '>li'r(:adillu.=I).Selioslion.Diez' 
. \ l i r a i i d » . s h . : Anluiihi U r i á r l c . = 
I). Ensebio Campo = D . Francisco 
Jiiflun. Vocales. , ., 

La Sociedad liene lamhipn.~.su.s 
rejuesenlaútes én los partidos que 
darán rimilos noliciós 'se déseoiVy 
son, Asiorua, D. Aotnuio'ljiillfl'ii'ss. 
Lo llaíieza, | ) . ..Mlai)uel.,ll'erniind6z; 
('onleno.=Valoncia D.' Juan. D. 
Kelip,! JIiñ;iuib'res.'=Vol'.íéVos,' 'fíj 
Vicente Ijonzolez.—Sohogun/'^Vá'h' 
Niconor l'lrnnco.=Villtifr.üjioa, Ouu 
Pranejseo deli,,Vnl!e.=Rl¡ii,fiii<1,poi» 
Mánúnl Diez' AÍvaréz.^Poufér.rada, 
Ü-..JIorianu'Vols. ' ' '•'' '» ' ' '' 

• E l ' repreá'éntohte" 3b la 'Socié-' 
dad en esta provincia Sul)l^iréUl(lr,, 
Hieardo del Ar.co.', ' '. * 

. L o s que llevan, en arriendo' 
fincas procedentes de la herencia, 
de D Agus l in María C a s t a ñ o n , 
M a r q u é s que f u é d e C a m p o l é r t i l , 
radicantes en los t é r m i n o s de. 
Hinoio y Sta. María d é / T o r res^ 
c o n c u r r i r á n á pagar las rentas1 
pendientes á D.". Angel' L ó p e z 
A n í l u a , vecino de Astorga, AÍd-

; ministrador nombrado por 'D6-' 
' ñ a Matilde Suarez de Deza viu-; 
da .de dicho Sr . M a r q u é s , como, 
madre, tutora y curadora dei 
D o ñ a Matilde Luisa Casla.ñqn,: 
Marquesa actual deCampol 'ér t i l . 

E l dia 26 del, corr i .pn | e , s é 
é s l rav ió íle lá vecera irle M á n s i -
11a d é 'las M u í a s ebri dirección a 
la B a ñ e z a ó Astorga una'yegua 
negraj alzada 7 criarlas nienbs 2 
dedos, el ojo izquierdo mas chico 
corlo de vista y en la pata iz-1 
quierda por la parte de aden
tro u n poco blanco. Se suplica 
á la persona en cuyo poder se 
encuentre d é aviso á Í>. Pedrp 
Antonio Alonso, en Mansilla de 
las M u í a s ó en esta R e d a c c i ó n 
que se a b o n a r á n los gastos y 
se d a r á ' u n a gratificación'.' 

I Impronta de'la Viuda é Hijo» du Uiaoo. 


